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EMENTA 

Este Seminário discute as categorias de Colaboração e Contradição e o conceito de agência, com base 
na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural enas discussões de Marx e Engels . O Seminário 
retomará as discussões teórico-metodológicas  dessas categorias para a discussão do conceito de 
ag^Cia com base em diversos pesquisadores. A discussão será relacionada às pesquisas e projetos de 
pesquisa dos alunos.  
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